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    A Deus, por nos ter criado.




    A Jesus, por nos ter ensinado.


  




  

    As paisagens de beira de estrada por onde caminhamos recebem muitos nomes. Uns as chamam de carma; outros, de destino; outros, ainda, de provas e expiações… Mas elas são simplesmente respostas a todos os atos que praticamos nesta vida… ou em outras.


  




  

    Viajantes do tempo. Alunos da vida.




    Após a ação do instinto ter regido e impulsionado a vida inicial da criação neste mundo, a humanidade conheceu, um dia, as primeiras manifestações de vontade própria, o que, mais tarde, levaria ao desenvolvimento do livre­-arbítrio e, com ele, da responsabilidade de seu uso.




    Desde então, as escolhas seguiram tecendo destinos. Felicidade e infelicidade foram se tornando consequências, até os dias de hoje… E assim será para sempre.




    Na composição do que é bom, do que importa realmente, não poderá haver os vícios que aprisionam, a inércia que nos atrasa, a irresponsabilidade que nos compromete.




    Para que não caiamos em abismos existenciais de difícil solução, é necessária a iluminação interior pelos sentimentos que nos possibilitem a aquisição das virtudes. Sinceridade de viver nos propósitos do bem.




    Que refaçamos caminhos, mudemos de atitude e busquemos melhorar por meio do autoconhecimento, pensando naquilo que queremos realmente para nós.




    Analisemos nossos passos, suas consequências, para onde nossas escolhas têm nos levado até agora.
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    O amor é o fruto mais doce da árvore da vida.




    O coração que verdadeiramente se deixar envolver por esse divino sentimento irá das trevas à luz, transformando­-se de vencido em vencedor, uma vez que amor é a única palavra que pode substituir Deus…




    “Deus é amor – o amor é Deus.”
 (JOÃO 4: 8)




    Toda manifestação de vida tem como base o amor, ao qual Jesus chamou de Pai. A oração do “Pai­-Nosso” é Seu poema, portanto, dedicado a Deus.
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    A vida é um dom de Deus, uma luz divina colocada dentro de cada ser.




    O brilho dessa luz depende do bem em nosso coração e do quão dispostos estivermos para torná­-lo realidade, mesmo a contributo de sacrifícios pessoais; aliás, quanto mais difícil sua realização, maior o mérito.




    Portanto, a paz interior é uma conquista e é preciso merecê­-la.
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    O arrependimento sincero no coração de quem praticou um erro é um sinal da esperança e indica a presença de Deus a dizer à consciência: “Reaja e fortaleça­-se, vivendo o bem”.




    Na arena do coração do pensamento, cada ação de bondade é construção de paz.




    A caridade nos torna dignos.




    Em contrapartida, cada gesto impensado que nos afaste desse caminho compromete nossa tranquilidade, e essa lembrança será sempre um peso a mais a ocupar nossos pensamentos. A pior das consciências é saber que só dependia da gente ter feito melhor, para que tudo pudesse ter sido tão diferente.
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    Viver é o nosso grande desafio, porque chorar e rir são ações que fazem parte de nossa existência.




    A maioria das pessoas nos tratará como nós as tratamos.




    Cada ato e cada pensamento grudam­-se em nós e passam a ser nós mesmos por algum tempo, ou por toda a vida, porque o que juntamos fica conosco.
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    A oração é Deus no coração.




    Quando oramos por alguém que nos feriu, libertamo­-nos do ódio e ficamos em paz com a nossa consciência.
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    Nada se consegue de bom sem a presença de Deus em nosso coração.
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    Num momento de fraqueza espiritual, cometemos erros, às vezes grandes erros. É necessário ter coragem para enfrentar suas consequências.




    Que esqueçamos revoltas, que fujamos de alucinógenos – álcool ou drogas ilícitas, por exemplo – ou, o que é pior, da criminalidade e do maior de todos os erros que pode ser cometido na vida: o suicídio.




    O suicídio é a mais triste ilusão de fuga, pois só se consegue acabar com o corpo físico, sendo o espírito imortal.




    O fôlego da vida no corpo físico nos foi dado por Deus, o qual só Ele, o Criador, pode nos tirar, nunca nós mesmos.




    A morte é uma ilusão. A vida é eterna, à qual sobreviveremos sofrendo as consequências desse ato grave, praticado contra as leis divinas.




    Na humildade falaremos com Deus, que nos ouvirá com o Seu amor infinito.




    Seguir na luz é o melhor destino.




    

      [image: ]

    




    Para alimentarmos o corpo físico, precisamos das energias dos alimentos comuns. Para alimentarmos nosso espírito, precisamos das energias da prece.




    Não podemos esperar a solução imediata dos equívocos que praticamos. Temos de conhecer a importância da paciência, pois, muitas vezes, nossas más ações deixam marcas profundas nas pessoas envolvidas.




    A oração nos trará de volta a força de acreditarmos no melhor dos resultados, superando desencantos e lágrimas.




    A caridade é luz no caminho de quem a pratica. Nela ouviremos sempre a consciência a nos dizer: “Em frente, Deus abrirá portas onde não existem portas”.




    “O amor cobre uma multidão de pecados.”
(1 PEDRO 4: 8)
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    Vida, tema tão palpitante para nosso coração e que nos parece, às vezes, tão confusa e incompreendida. Quem não desejou um dia que a vida fosse diferente?




    Estamos mergulhados nesse todo que pulsa pelo universo.




    A bênção da vida nos foi dada por Deus, tornando­-nos imortais por Sua vontade. Nela, ninguém em qualquer época da humanidade conseguiu mudar alguma coisa sem ter como princípio o desejo, o pensamento de que isso fosse realmente possível. Acreditar nisso, então, é fundamental.




    A nossa existência é composta por duas realidades: a material e a espiritual.




    A realidade material, aqui, refere­-se ao corpo físico em que habitamos temporariamente enquanto estivermos neste mundo. É o empréstimo divino para as lições da existência atual, com a qual Deus nos abençoou. Dignificá­-lo é o nosso dever.




    A realidade espiritual refere­-se ao espírito imortal, sobrevivente à morte física, base de tudo porque é o comando indestrutível.
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    Vida, maravilhoso dom de Deus.




    Deus, que não nos esquece nunca. Nós é que O esquecemos muitas vezes.




    Desde a matéria aparentemente inerte até toda e qualquer manifestação de vida no universo, tudo está sob Seu amor infinito.




    Diante disso, é natural que se formule uma pergunta: “Se esse amor maior tudo envolve e abraça, como existem tantos sofrimentos no mundo?”.




    Precisamos entender que Deus é nosso Pai e nos criou. Fomos preparados por Ele para aprendermos sempre, evoluirmos e chegarmos à perfeição. Esse é o propósito da vida que precisamos conhecer.




    Como aprender e conhecer a vida?




    Por meio do conhecimento e da prática das leis divinas, hálito do Criador em toda a poesia da criação.




    Com a natureza das flores, das árvores, dos animais.




    No mundo infinitamente pequeno do microcosmo.




    Nas maravilhas do universo, com seus astros e estrelas.




    Na imensidão do macrocosmo.




    Tanto poder, tanto amor e sabedoria.




    Deus está em tudo que revele a beleza e a harmonia das coisas.




    Na grande sala de aula do planeta Terra, a vida é um curso. A disciplina aplicada é o amor e as suas lições estão contidas no Evangelho de Jesus Cristo.




    “Assim, em tudo, façam aos outros o
que vocês querem que eles lhes façam,
pois esta é a lei e os profetas.”
(MATEUS 7:12)




    Enquanto não entendermos isso, acabaremos sempre por ferir muitos corações, principalmente o nosso. Eis aí um belíssimo roteiro para que se evitem muitos sofrimentos.




    O mergulho para o nosso mundo interior, procurando­-nos conhecer melhor, constitui o maior bem que podemos e devemos realizar por nós mesmos.




    Só assim conseguiremos seguir num belo caminho… e nos acharmos nele.
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    Na natureza, para vencer os obstáculos da terra e crescer, a semente deve lutar para transpor a resistência do solo.




    Em todo reino animal podemos ver organizações de vida em grupo. Para conseguir os alimentos para si e seus filhotes, desenvolve­-se na caça a união de esforços persistentes na luta pela sobrevivência. Sementes de sentimentos, emoções de vida.




    Luta e sacrifício, desde a criação inferior ao infinito. E entre nós, humanos, acrescentamos a isso renúncias e responsabilidades, uma vez que temos o nosso livre­-arbítrio. Quanto mais soubermos que virando a esquina existe um buraco, mais culpa teremos se nele cairmos.




    Na vida, também acontece de desviarmos das grandes pedras e tropeçarmos nas menores. Tudo é trajetória. E o que plantarmos, colheremos.




    “‘A cada um será dado segundo as suas obras.”
(MATEUS 16: 27)
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    Ao dizermos algo de bom, poderemos transformar momentos fúteis em momentos inesquecíveis.
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    Nós sabemos o que somos. O que precisamos saber é que podemos melhorar o que somos… sempre.




    A não consideração disso é a causa de as lágrimas, às vezes, serem maiores que os sorrisos.
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    Quando o espírito, em sua caminhada, optar por viver os ensinamentos divinos, lamentará o tempo perdido antes de ter dado esse passo.
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    Mais cedo ou mais tarde deixaremos esta vida e toda a sua parte material. De todos os sonhos, de todas as lutas, restarão somente as experiências pelos caminhos percorridos. Isso será, então, nosso patrimônio para a eternidade, intransferível.




    A maneira como nos movimentarmos resultará em sorrisos e lágrimas. Devemos acreditar que somos capazes de nos tornar seres humanos melhores.




    Na força dessa imaginação criadora, sustentada pela fé em nós e na vida, numa esperança divina de que isso é possível, transformaremos nosso mundo interior e mudaremos de direção. Seguiremos em um novo caminho, construindo um novo destino.




    Os momentos mais importantes de nossa vida são aqueles em que realizamos algo, tendo como base o amor.




    Renúncia é a palavra que deveria estar escrita nessa bandeira de luz, que é o amor, esse divino sentimento.




    Só quem sabe renunciar sabe amar realmente.
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    Reparamos muito em quem achamos que “vive melhor” que nós, mas existem também muitos que vivem em sofrimentos maiores que os nossos. Esses infelizmente não notamos muito.




    Esquecemos que só Deus sabe o que vai em cada coração.




    Embora já saibamos muito sobre determinado assunto, a vida ainda nos reserva muitos conhecimentos, os quais às vezes se revelam nas coisas aparentemente banais e nas pessoas mais simples, surpreendendo­-nos intensamente.




    Nunca devemos desistir de lutar contra as dificuldades da vida. Por mais duras que elas possam parecer, Deus continuará agindo por todo o universo e, apesar do nosso sofrimento, dentro de nós mesmos. O que nos resta a fazer é entender as razões e os porquês.




    As leis divinas são justas e perfeitas.




    Porque ensina, muitas vezes a dor é colocada em nossos caminhos para nos ajudar, por mais incrível que isso nos possa parecer.




    As lágrimas sempre lavam alguma coisa na alma. Dizem que as mais tristes são aquelas que nem chegam a ser derramadas.




    O que hoje nos parece sombrio, enchendo nosso coração de desencanto, trará também muitos conhecimentos e experiências, fazendo que o amanhã seja melhor.




    O que temos de pedir a Deus não é a retirada das provas pelas quais devemos passar, pois isso seria impossível. Precisamos delas para evoluir.




    Temos de pedir coragem para enfrentá­-las, suportá­-las e vencê­-las.
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    Quando dedicamos o melhor de nós na luta em busca dos resultados positivos, já teremos aprendido muito sobre nós mesmos. E mesmo nos achando em desvantagem na grande luta pela sobrevivência, lembremo­-nos de que a fé transporta montanhas.




    A condição que o destino nos impõe está ligada diretamente ao nosso modo de agir diante dos acontecimentos.




    Muitas vezes a frieza do mundo nos ensina que viver é simplesmente existir, mas a sabedoria divina nos mostra que bem viver é compreender a existência e o significado do amor.
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    A vida é feita de uma luta constante entre o bem e o mal, o sorriso e a lágrima, a felicidade e a tristeza, a esperança e o desânimo, o amor e o ódio.




    No palco da vida, somos os atores principais de nossa história. Por isso, também, a vida é bela. Não poderia ser diferente.




    A vida não poderia ser mesmo um caos sem fim, uma injustiça. De origem divina, ela teria de ser exatamente como ela é, ou seja, maravilhosamente desafiadora. Mesmo que às vezes nela nos encontremos sentados à beira dos caminhos, com o coração cansado, cheios de dúvidas, incertezas… Quem não fez isso um dia?
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    Na vida, os choques de interrogações aparecem em nossa frente mais cedo ou mais tarde. Mostremos a ela que merecemos saber os seus porquês e ela nos dirá. Muitas dessas respostas virão por intermédio de cada gesto de bondade de nossa parte.




    Nada de santidade, mas honestidade e dedicação. Que demos o melhor de nós mesmos.




    O orgulho e o egoísmo deixaram suas tintas em nosso coração, manchando­-o de vícios e condicionamentos mentais negativos, os quais se manifestam como vazios existenciais.




    Precisamos acabar com isso, pensando e agindo no bem, agradecendo e participando da bênção da vida, porque a oferta divina nos alcança disfarçada de desafios; suas dádivas são exatamente aceitar os percalços sem medo, porque neles cresceremos.




    Berço de nascença, corpo físico e condição social adversos não podem ser maiores que nosso amor pela vida.
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    Os pobrezinhos da terra




    Ajudemos os pobrezinhos da terra, sedentos do pão material e de alívio para suas ilusões, de coração cansado de sofrimentos.




    Deixemo­-nos tomar pela luz de expressões resignadas de seus semblantes sofridos, mas que não apagam o brilho do agradecimento de seus olhares, os quais resplandecem de repente, quando tudo parece contrário à sua paz, diante da visão da caridade que, em nome do Cristo de Deus, adentra seus lares, insuflando a esperança e chamando todos de irmãos.




    Quando entoamos as mais belas canções de louvor à vida, Deus se alegra.




    Quando recitamos os mais belos poemas de louvor em sua homenagem, Deus abençoa.




    Quando colocamos a caridade nos pés, nas mãos e no bolso, indo abraçá­-los com um sorriso de irmão, Deus se alegra, abençoa e vai na frente.
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    Amor, a condição divina da criação. A luz eterna de Deus que nos toca a alma, para uma reflexão profunda e irresistível sobre a vida.
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    Homenagens




    Mãe,




    Quando um dia sob o sol de um novo mundo,




    De teus filhos e netos se lembrar.




    Dedicas a Jesus somente o pranto comovente




    Para a bênção de Deus te alcançar.




    Se a felicidade eu encontrar primeiro na eternidade




    [de meu ser,




    Pedirei à estrela que me guia que as flores que




    [hoje recebes novamente possam te pertencer.




    Madre Teresa de Calcutá,




    Quando jovem, seu olhar era “eu creio”.




    Quando adulta, seu olhar era “eu sei”.




    Francisco Cândido Xavier,




    Um dia a mediunidade conheceu o amor,




    E o amor conheceu a mediunidade.
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    Podemos ser seres humanos mais humildes, mais simples, desenvolvermos a bondade no coração, mas precisamos começar.




    Quanto maiores forem nossos sonhos, maior terá que ser nossa força de vontade em torná­-los realidade.




    Deus nos dá a vida e as oportunidades de existência. Quem realiza os nossos sonhos somos nós mesmos. O Pai Celestial abençoa nossa vontade de lutar e vencer para conquistá­-los.
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    Todas as dificuldades serão vencidas em nome de Jesus.




    Há uma felicidade imensa em conquistar nossas vitórias, valorizar a vida abençoada que Deus nos deu, aprendendo e ensinando, servindo e amando.




    Nada, sem Deus. Tudo, com Ele.




    Deus existe para ser amado, não para ser temido.




    As boas intuições virão em nossa mente nos momentos decisivos de nossa existência. Ele, o Pai, não deixará perguntas sem resposta, desde que O procuremos com amor no coração.




    A inspiração verterá das alturas.
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    Na vida iremos conquistar o que buscamos, então, para termos o melhor, é preciso buscar o melhor.
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    O sorriso que nasce no coração é a maneira mais fácil de espalhar a esperança.
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    A amizade sincera é a mais bela das sementes que plantamos no campo da vida, porque ela é a nascente do amor.
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    A gente já viu tantas coisas lindas na vida. Que tal vivê­-las?




    Já foi o tempo em que achávamos que não podíamos realizar isso, que não merecíamos aquilo e que nunca iríamos conseguir… Agora, com a fé em nós mesmos e com amor à vida, nem imaginamos aonde poderemos chegar.
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    O sexo será sempre uma experiência passageira do corpo físico, enquanto o amor será sempre o sentimento eterno do coração.
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    Só a paixão nos deixa; o amor, nunca.




    Essa consciência é fruto de um coração sincero consigo mesmo.
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    Existem muitas razões para tristezas, mas há também muitas razões para alegrias.




    Coragem é não ter medo de tentar. Fé é seguir tentando e nunca desanimar, pois o desânimo é a pior das doenças.




    O amor conserta todos os estragos do ódio e o tempo faz serenar o coração.




    Seja tolerante, mais calmo. Esforce­-se para domar a agressividade no silêncio da renúncia. Nessa luta diária e no exercício da fé venceremos a nós mesmos. Com humildade e paciência, metade dos problemas já estarão resolvidos.




    Humildade e paciência, portas abertas para o melhor de todos nós.




    Na vida influenciamos e somos influenciados constantemente, daí a importância daquilo que deixamos ou levamos do coração das pessoas que encontramos pelos caminhos.
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    Não maltrate as crianças




    Não maltrate as criancinhas que encontrar pelos caminhos da vida.




    Elas surgem diante de nós para despertarmos para o mais belo dos sentimentos humanos, o amor.




    No sorriso espontâneo e sincero das crianças deveríamos descobrir como seria ótimo se nós, adultos, deixássemos de lado o sorriso falso e a mentira.




    Nem mesmo diante da luz de seus olhinhos o coração endurecido na maldade lembra­-se de Deus, e cai na barbárie da agressão física e moral contra elas, como único modo de se fazer entendido, quando não, a loucura da mente, as submetem aos crimes de violência sexual.




    Submeter as crianças a maus­-tratos é um ato covarde, ignorante e trevoso que não ficará impune às leis divinas que regem o universo, as quais fazem nascer o sol nas manhãs, aquecendo e iluminando bons e maus, e que à noite enchem o céu de estrelas, revelando­-nos a majestade do firmamento.
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